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TELEGRAMIAS
SERVIÇO ESPECIAL DO « JORNAL DO

CEARA' . E « UNITÁRIO ».

DIRECTO
"Rio 28.

j^oi addiado para o dia 31 deste
mez ',o 

julgamento do habeas-cor-

pus requerido ao Supremo tribunal
em favor do capitão )\ntor\io Ge-
merúino de Oliveira, gerente do «Jor-

nal do Ceará >.

5erao advogados por parte de
Gementino o coronel João prigido,
drs. Vergilio Jrigido, |oãb da Cruz

5aldar\ha com o concurso de toda
colônia cearense.

lÇo
0 deputado João Zopes enviou

l\a dias a sua renuncia ao cargo de
j.o Yice-presidei\te do €stado para o

qual o sr. ^ccioly o disia eleito, mas
a renur\cia Yeio mostrar que 3oâo

/.opes acreditou pouco nessa eleição-

Rio 28, 
'

Consta que irão estacionar ahi
dois batalhões de ínfentaria que es-
tão Jasendo parte das forças des-
tacadas i\o J\mazonas, falando-se no
1*V e 15, ou 2.- Jatalhão que ahi já
teve parada.

PARTICULAR
Sobral, 29.
Esclareeendo, rebateudo in-

verdades. Leocarpio aggredido
surpreza 10 horas noite 24 por
Júlio Bertrand, auxiliar serviço
do açude de Acarahú-mirim,
espirito trefego, armado faca,
cacete intimou retirada Le-
ocarpio dentro dois dias pena
ser morto. Leocarpio receiando
nova aggressão conserva sua casa
4 homens garantir sua pessoa,

família, aguardando retirada Ber-
trand pedida telegramma ao dr.
Piquet, dia |aó manhã, Bertrand
mandou empregado Miguel Fran-
cisco intimar Leocarpio retirada
homens sob pena mandar cercar
casa. Nesta angustiosa emergência,
Leocarpio transmittiu o seguinte
telegramma via Massapê 8 1/4
manhã: Manoel Arthur,minha casa
vae ser cercada já; estou em estado
de sitio, situação afflictissima, acu-
da-me nesta emergência, soecor-
ram minha familia.—Leocarpio.
Este telegramma alarmou tam-
bem Sobral espalhando aíflicçâo
parentes e amigos.Estes, como de-
ver de honra, reunidos, seguiram
11 horas para o Acarahú-mimim
onde reinava também pânico. Ali
procuraram Bertrand que sabe-
dor chegada destes, fugiu che-
gando aqui 11 horas noite na
residência do coronel Vicente Sa-
boia acompanhado seu collega Ju*
lio Gurgel, Miguel Nogueira, Mi-
guel Francisco e pagem. Vicente
Saboia receiando povo viesse ata-
cal-os sua casa veio incontinente
bater minha porta pedir interven-
ção benéfica, Fui immediatamente
com elle garantindo-lhe que não
havia hypothese ser atacado sua
casa. Entendi-me Bertrand, ex-

pliquei situação, verberei sua im-

prudência criminosa. Miguel Fran-
cisco confirmou 'presente todos in-
timação feita Leocarpio termos te-
legramma, que não foi contestado,
finalmente assentamos accordo Vi-
cente Saboia e Bertrand que este
não voltaria mais para o Acarahú
mirim, ficando assim tudo termi-
nado, retirando-me 2 horas ma-
nhã. Não houve ataque commis-
são açude nem outra qualquer
pessoa. Não ha prevenção con-
tra Júlio Gurgel. Tudo calmo. Eis
surge agora telegramma Presi-
dente Estado ordenando Delega-
do seguir força garantir engenhei-
ro Ayres Director serviço açude
Merim. Que familia teria outro pro-

cedimento contra tão criminoso
attentado ? Responda quem o
tiver ! Que governo ordenaria tal
providencia na insciencia completa
acontecimentos? Respondam os
homens sensatos ! Não somos
desordeiros, soecorremos familia
não offendemos sociedade.—Ma-
noel Arthur, João Felippe, Miguel
Cialdini e Pedro Horacio.
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0 saque
Depois das leis de arrocho á

liberdade, á magistratura e ao
poder municipal, a Assembléa
Legislativa confecciona, dizemos
mal, subscreve o decreto de sa-
que á propriedade e de morte á
toda actividade cearense, que do
Palácio da Presidência lhe enviou
o usurpador, no claro intuito de
vingar-se especialmente das cias-
ses conservadoras que lhe ne-

gam apoio e, directamente do
commercio que conservou aber-
tas suas portas no dia da usur-

pação e as teve cerradas por
trez dias, como protesto á ma-
tança da Praia nos sombrios e
luetuosos dias de Janeiro.

A lei do saque é como se pôde
chamar o orçamento que os fli-
busteiros do sr. Accioly organisa-
ram e a Assembléa decreta do
cilmente, sem tirte nem guarte,
conhecendo embora que é a forca
que se arma contra o povo cea-
rense, matando todo incentivo
do trabalho, expoliando-o de toda
minguada reserva, paralysandoo
em todos seus movimentos de
actividade industrial e de com-
mercio, impondo-lhe a revoltante
condição de só trabalhar para o
fisco ou, diremos melhor, para a

tribu de aguçados dentes e ven-
tre largo que tomou de assalto
o poder.

Por medida de alta moralida-
de politica o Congresso Nacional
e o Supremo Tribunal Federal
condemnaram por inconstitucio-
naes os impostos interestadoaes
que tantos males têm acarretado
ás industrias nacionaes, vergadas
ao peso, das maiores vexações,
estioladas pela guerra das adua-
nas dos Estados que, com carta
de corso para o saque a todas
ellas, vão procural-as ainda no
embrião para cortar-lhes a vida.

E' politica proteccionista, di-
sem os ignorantes e estúpidos
manipuladores dessas leis com-
pressôras, citando sem propósito
Colbert, cuja politica econômica
levou a França ao desespero e
preparou o fermento da grande
revolução; após um século, e a
morte ds colbertismo com a vinda
dos Estados Geraes que procla-
maram a liberdade de pensa-
mento e de acção para cada cida-
dão!

Pierre Clement, Felix Joubleau,
Neymark e Gourand estudando
a historia commercial dâ França
e o colbertismo definem o pro-
teccionismo a negação de todo
direito, provocando o espirito de
espoliação, de mendicidade, de
exclusivismo, de ódio, de guerra
no interior como no exterior e
Yves Guyot o qualifica de ruino-
sa e immoral politica.

Por causa d'ella sofTremos ha
pouco a vergonha de umâ inti-
mação das nações européase dos
Estados Unidos da America dc
Norte, agrupadas para indébita
intervenção nos negócios Íntimos
de nosso paiz, impondo-nos nor
ma de condueta na votação de
impostos e encobrindo na deli-
cadeza da nota diplomática a
ameaça de uma guerra de ta-
rifas.

Ora, se á União soífre essa

humilhação imagine-se o que não
soffrerá o Ceará se todos os
Estados, dispostos á mesmaguerra,
adoptarem a mesma politica!

Nos dias calamitosos em que
se escasseiam todos o viveres e
a nossa producção é nulla, tere>
mos de comprar pela hora dâ
morte a farinha o feijão, o milho
o assucar etc. porque alem dos
impostos de exportação e des-
pesas, teremos mais que pa*
gar exorbitantes contribuições
sob a rubrica de impostos
de consumo, ajudando o Estado
a affastar de nossos mercados
os produetos nacionaes e abrindo
um privilegio irracional para o
estrangeiro, entrando sem impôs-
to o arroz da índia e sobrecar*
reofado d'elle o do Maranhão.

Miserável situação a que nos
querem reduzir as satrapias desta
federação!

Previna-se o commercio contra
a lei do saque, estude-a e arme-se
contra ella, não confiando erri
promessas que a visinhança de
um pleito eleitoral faz aos incaü-
tos o usurpador, cercado deigno-
rantes, nullos e perversos auxi-
liare3 que desejam arruinar-nos.

Cd. Cavalcanti.

Processo Glemeníino
parecer do dr. promotor de justiça

Após detido exame dos autos,
feito com a devida attenção, ve-
rificando que as testemunhas do
summario, em numero de seis;
bem como as dos dois inqueri-
tos em numero de cinco, são con-
tradictorias entre si e comsigo
mesmo, excepção feita da ter-
ceira, quinta e sexta do summa-
rio, as quaes depõem cumprida-
mente sobre o facto, sem com*
tudo apontarem o summariado
capitão Antonio Clementino de
Oliveira, como autor ou cúmplice
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stava *°do perturbado agora, a
idéa de que não podia disfarçar-se

' 
mais, quando ella se lhe confiava

ftão puramente. Ora ser desleal.
Todavia, hesitata, com receio de a

- 'Uerder, se ella se inquietasse pelo
futuro, aò sabei quem ellejera. B ella es-

perava quem elle era.
E ella esperava que elle falasse, com

Tim sorriso malicioso que lhe crispava os la-
Wos,

Elle eontinuou, em voe baixa:
— Menti a meus pães...
—Já sei, disse ella, sorrindo.
—Não, não sabe, não pode saber, nao pode

aiBvrahar...
Eu não pinto em vidro por profissão, sou um

amador, é preciso que saiba.
Então, com um gesto rápido, ella poz-lhe a

mão na bocea, fel-o calar nas suas confiden-
cias.

—Não quero saber... Esperava-o e o sr.
veiu.

Basta-me saber isso.
Elle já não lajava, essa awosinh» que lhe

tapava a bocea, sufibeava-o de felicidade.
—Saberei mais tarde, quando for tempo...

De resto eu já sei quem o sr. é. Não pode
ser senão o mais bello, o mais rico, o mais
rico, o mais nobre, porque é esse o meu so-

Espero muito tranquilla, tenho a certeza de

quo elle se realisará... Ora é aquelle que eu
esperava, e eu sou sua...

Pela segunda voz, ella interrompeu-se, sen-
tindo percorrer-lhe o corpo um estremecimento
ao pensar nas palavras que pronunciava. Não
era ella só que as dizia, era também a noite
esplendorosa que lh'as segredava, o vasto céo
branco, as velhas arvores e as velhas pedras,
adormecidas lá fora e que sonhavam alto os
seus sonhos ; e vozes, por traz d'ella, murmu-
ravam-n'as também, as vozes das suas amigas
da Lenda, de que o ar estava cheio.

Mas faltava ainda uma palavra a dizer,
aquella em que tudo se fundia, quo estava ha
muito tempo noa seus lábios, a lenta creação
da amante, a febre aumentada pelos primeiros
encontros.

E ella escapou-se, como o vôo brando de
uffi? ave matinal indo ao encontro do dia, na
alvura virginal do quarto.

—Amo-o.
Angélica, com as mãos abertas poisadas nos

joelhos, entregava-se. E Feliciano lembou-se
da noite em que ella corria descalça pela herva,
tão adorável quo a tinha perseguido para lhe
balbuciar ao ouvido : Amo-a. E comprehendia
bem que ella lhe respondia agora, com o mes
mo grito : Amo-0, o eterno grito sabido em
fim do seu coração ingênuo.

—Amo... Leve-me consigo, pertenço-lhe.
Ella entregou-se, n'um «bándoiie de t&d»

a sua pessoa. Era uma chamma heredictaria
que se accendia n'el!a.

As suas mãos tacteavam o espaço vasio, a-
sua cabeça muito pesada baloiçava sobre um

pescoço envolto e delicado. So elle tivesse es-
tendido os braços, Angélica teria cahido n'elles
ignorante e simples cedendo ao impulso do
seu sangue, tendo a suprema aspiração de se
se fundir nelle.

E foi Pelicano, que veiu para a possuir,
quem tremeu deante dessa innocencia tão apai-
xonada. ,

Reteve-a docemente pelos pulsos, tornou a
cruzar as suas castas mãos sabre o peito, e fi-
cou a olhar para ella, sem sequer ceder á ten-
tação de lhe beijar os cabcllos.

—Ama-me e eu amo-a-.. Ahi como é bom
ter a certeza de ser amado 1

Mas uma grande commoção fel-os acordar
d'este extasis.

O que seria? viam-se banhados por uma
luz branca e immensa; parecia-lhes que a cia-
ridade da lua se alargava e resplandecia como
um sol. :¦'¦;.- ', •'

Era a aurora; ura nuvem purpurina alastrava

por cima dos olmos do Bispado. O que ? já o

Ficavam envergonhados, não podiam acredi-
tar que estavam alli a conversar ha tantas ho-
ras. Ella não lhe tinha dito nada ainda, e elle
tinha tantas coisas a dizer-lhe 1

—Um minuto, só mais um minuto 1
A aurora, sorridente, nascia, uma aurora já

tepidà de um quente dia de verão. As estrel-
Ias acabavam de apagar-se, uma a uma, e com
ellas tinham fugido as visões errantes, as ami-
eas invisiviis, que haviam desapparecico n'um
raio dc luar.

Agora, em pleno dia, o quarto tinha o alvura
das paredes e do tecto, muito vasio com os
seus antigos moveis de carvalho escuro. Via-se
a cama desfeita que um dos cortinados, cahido
oceultava ura pouco.

- Um minuto, só mais um minuto I
Angélica tinha-se levantado, recusando, pe-

dindo a Feliciano que partisse
Desde que rompeu o dia, ficara muito con-

fusa, e avista da cama acabou de a perturbar.
Tinha-lhe parecido ouvir a sua direita um ruido
ligeiro, emquante os seus cabellos voavam, ape-
zar de não correr uma aragem.

Não seria Ignez quo era a ultima a ir em-
bora, expulsa pelo so!?

—Não, deixe-me, peço-lhe... Já 6 dia muit»
claro, tenho medo.

Então, Feliciano obediente, retirou-se. Ser
amado, era mais ainda do que o seu desejo.
Todavia, ao ehegai á janella, voltou-se, fitou-a
muito tempo, como se quizesse levar comsigo
alguma coisa d'ella.

Ambos sorriam, banhados pela luz da aurora
na caricia prolongada de seu olhar.

Uma ultima vez elle disse:
—Amo-a.
a_j blIU

—Amo-o.
Foi tudo. Elle tinha descido já pelo viga-

mento, com uma grande agilidade, emquanto
Angélica, encostada á varanda, o seguia com
a vista. Tinha pegado ne ramo de violetas, as-
pirava lhe o perfume para acalmar a febre,
E, quando elle ergueu a cabeça, ao atravessar
o Clos-Marie, viu-a beijar as flores.

Mal Feliciano tivera tempo de desapparecer
por traz do salgueiral, Angélica assustou-se, ao
ouvir em baixo, abrir-s* a porta da casa. pa-

ira>i;.'.v.<.- **»»***»**¦****»¦¦¦¦

vam 4 horas, ninguém acordava senão lá para
as seis, A sua surpreza augmentara quando re-
conheceu Hubertina ; porque, ordinariamente,
era Huberto que descia primeiro. Viu-a pas-
sciar lentamente pelas alcas do estreito jardim,
com os braços cabidos, as faces descoradas sob
a brisa matinal, como se uma sufibeação á ti
vesse feito sahir do quarto, depois do uma
pavorosa noite de insomnia. E Hubertina era
muito bella ainda, com seu pente'ador simples,
c os cabellos apanhados á pressa; e parecia
muito cançada, feliz o desesperada ao mesmo
terano.

VIII

No dia seguinte, ao acordar de um somno de
oito horas, de um desses somnos calmos o
profundos que repoisam das grandes felicidades,
Angélica correu á janella. O céo estava muito ,
puro, o tempo quente continuava, depois d*
uma medonha tempestade que a tinha inquié»
tado, na véspera ; c gritou alegremente a Hu-
berto que estava a abrir a janella, no andar
de baixo:

—Pae, pae 1 sol!... Como eu estou contente 1
a procissão deve ser muito bonita!

Vestiu-se á "ressa-. nara descer. F.ra. "'e-çs*
dia 28 dc Julho que a procissão do Milagre
devia percorrer as ruas dc Beaumont. E todos
os annos, por essa época, havia feita em casa
dos bordadores: não se pegava o dia a en-
feitar as salas, segundo um uso tradicional que
havia quatro centos annos, as mães legavam ás
fdhas.

Angélica, tomando á prossa o seu café com
leite oecupava-so já das colchas.

'W
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de um crime, qualquer que elle com o art. 13, e o sujeito a li-
seja; verificando que os depoi- vramento e custas-, outrosim pro-
mentos das demais testemunhas' núncio o cabo Liberato José de
nenhuma prova fazem, nem mes- Araújo Salgado incurso nas pe-
mo merecem fé, não só por se- nas do art. 303 do dicto co-
rem contradictorias entre si, como digo. sujeitando-o á prisão, li
por terem sido prestados com vramento e custas
apaixonamento, tanto mais quan
to é sabido e se acha provado

O escrivão passe mandado de
prisão contra o ultimo, que, en-

premo da nossa suprema desgra-
ça, Deus suscitará um homem
que brade aos poderosos: basta.
E o Brasil, então traçará impávido
a immensa orbita de seus desti-
nos ihimerisos.

Manoel Satyro.

suspeito a es30 governo, é o desaforo
mais desmascarado, a immoralidade
maior quo so tem praticado nosso
paiz

dos autos que foram soldados de j tretanto, admitto a prestar fiança,
policia vestidos á paisana os au- por visto como afiançavel é o
tores dos espancamentos do sum- crime por elle commettido, arbi-
mariado capitão Antônio Clemen- trado o valor da fiança em 300
tino, prova tanto mais robusta mil réis,
quanto e certo que os autores
do crime fizeram espontânea con-
fissão em seus depoimentos; ve-
ri ficando que o sum mariado ca-
pitão Clementino nenhum uso de
armas fez no acto de receber os
ferimentos descriptos no auto do
corpo de delicto de fls., nem an-
tes nem depois, sendo certo que
o contrario cVisso só quem o af-
firma, são os soldados que o es-
pancaram, testemunhas interessa-

-das e que por isso se contradi-
zem e nada provam; verificando
que em taes condições o summa-
riado capitão Clementino nenhum
crime commetteu e muito menos
o de tentativa de assassinato con-
tra quem quer que seja; por to-
das estas razões e pelo mais que
dos autos consta sou de pare-
cer que seja decretada a despro-
nuncia do mesmo capitão Cie-
mentino, por me parecer de in-
teira c verdadeira justiça.

Quanto ao denunciado Liberato
José de Araújo Salgado, opino
pela sua pronuncia de confor-
midade com a prova dos autos;
e desde já requeiro me seja re-
mettida copia do processo para
o fim de proceder contra os de-
mais autores do crime de que foi
victima o denunciado capitão An-
tonio Clementino de Oliveira.

E' tudo quanto pensa esta Pro-
motoria em bem da causa da
justiça e da lei, submettendo no
entretanto sua opinião á crite-
riosa decisão do digno julga-
dor.

O Promotor de Justiça,

José Dcmingues Fontenelle.

pespacho àz pronuncia

Vistos estes autos, etc.
Os inquéritos policiaes e sum-

mario de culpa tornam certo que
no dia 12 de julho do corrente
anno, entre 8 e 9 horas da ma-
nhã, á rua de S. Luiz, bairro do

, Oiteiro, nesta capital, o denun-
ciado capitão Antônio Clemen-
tino de Oliveira, investindo, ar-
mado de facca de poncta (sic)
contra a pessoa de Liberato José
de Araújo Salgado, cabo do ba-
talhão de segurança, vestido á
paisana, também denunciado, ten-
tou contra sua vida, não conse-
guindo o seu intento, pela inter-
venção de duas praças do mesmo
batalhão, egualmente á paisana,
Brigido de Aquino Freitas e An-
tonio Nicolau de Oliveira, que o
desarmaram, sendo necessário
para tanto que o ultimo delles e
o próprio cabo Liberato desfe-
chassem na pessoa do denunciado
Antônio Clementino de Oliveira,
cacetadas, que o deitaram por
terra íazendo-lhe as lesões des-
criptas no auto de corpo de de-
licto de fls. 14.

Julgo, portanto procedente a
denuncia de fls. 2, apresentada
pelo dr. promotor de justiça, para

Desta minha sentença, recorro,
entretanto, na fôrma cia Lei, para
o julgamento do digno dr. juiz
de direito da segunda vara cri-
minai, a quem o escrivão faça os
autos conclusos, após o período
legal para interposição do re-
curso voluntário.

Deferindo o requerido na pro-
moção do Dr. Promotor de Jus-
tiça da comarca, in fine, extraia-se
copia do processo e remetta-se-
lha para os fins pedidos.

Fortaleza, 24 de Agosto, 1904.

Alfredo de Miranda Castro.

% revolta

E o governo continua a viver e o
povo continua a tolei\d-o.»

Collega, largos dias tem cem annos!
Era 18813, alguém disse com desdém—
cresçam e appareçam, e um anno do-
pois... não sei ae lembra,..

VARIEDADES

ECHOS E H0T1C1A.S

jVíarchar
Com a aurora de cada dia que

passa mais uma desesperança
vem juntar-se ás já numerosas
que acabrunham a alma brasi-
leira.

Parece que nuvem sombria
tolda a estreita dos nossos des-
tinos, ou, si é possivel, desvia-se
ella no percurso de sua immensa
trajectoria.

Estas phases, entretanto, são
communs á vida dos povos, quan-
do o poder se tyrannisa, abalan-
do as instituições.

A violação da immunidade
parlamentar, as» perseguições ao
exercito e á armada, os assaicos
á imprensa livre, a desgarantia
da magistratura, a coarctação ao
direito do voto, a nullificação do
ensino, as usurpações ao poder,
o estacionamento da industria e
das artes, o desprestigio da au-
tonomia municipal, o desequilíbrio
das finanças, as pesadas contri-
buições, os créditos extraordina-
rios, a oppressão ao povo, tudo
evidencia que o paiz atravessa
um momento verdadeiramente
anormal, em que o governo ex-
erce um mando absoluto, tornan-
do se as leis uma chimera, um
farrapo a Constituição.

Qualquer livre manifestação
contra o despotismo imperante
eqüivale á uma conspiração e a
defesa da própria vida tornou-se
crime para o adversário, quando
roubos, violências, assassinatos
campeiam impunes, mediante san-
cção dos que empunham o sceptro
do poder.

Felizmente, longe de enfraque-
cer, se avoluma dia a dia, a co-
lumna de resistência aos desman-
dos officiaes, empenhando-se na
liça novos e encorajados comba-
tentes.

Ounndo no leito da dor se
extorcia o deputado Alfredo Va-
rela, victima ha pouco do revol-
ver de um sicario, os seus ge-
midos reoercutiam na Cam?.ra
pela bocea da heróica bancada
fluminense que francamente se
declarava em opposição ao go-
verno.

Por mais duras que sejam as
pronunciar, como pronuncio, o ca- provações, de futuro, reservadas,
pitão Antônio Clementino de Oli-1 cada qual firme no seu posto de
veira incurso nas penas do art.j honra e de sacrifícios na certeza
294 do Cod. Penal, combinado absoluta de que no instante su-

São da «Tribuna», tio Santos, estes
amargos cominentarios:

«0 gomruo tomou o pulso ás mas-
sas, não as tomo: conta-lhe as pulsa
ções cio medo o vcriiica que não são
capases da coisa alguma, porque não
são nacionaes. Falta-lhes oste senti-
mento e por conseqüência, a energia
dos que podem fazer falar as pe-
dras.

Essas massas, conjuutando um povo
com os fragmentos mais viciados do
outros povos, estão para o governo,
como e3se governo está para as na-
ções que o observam de Petropolis
polo olho malicioso dos seus agontes,
—subrnetticlos.

A revolta do um é, em tudo, iden-
tica aos assomos de revolta do outro:
inveáte para recuar, irrita-se para apa-
nhai ainda mais. Ura não tem exercito
nem esquadra para repeliu' as impo-
siyõcs vergonhosas e a interferência
deprimente dos estrangeiros em seus
negócios, não tem outro caracter,brio,
energia para dar vida, calor, pujança
aos seus protestos contra as intamiai
do quem o rouba pelo imposto, de quem
o oppritne pelo vexame, de quem o
avilta pela compressão.

A lógica é formidável: o governo,
nas suas relações com o exterior, é a
photograpbia viva do povo nos icus
direitos e deveres com esse governo :
o cynismo cobarde de um correspondi*
á miséria de outro,—ambos soffrem da
mesma moléstia e estão a exigir a
mesma cura. Um merece o chicote do
imperialismo que está sendo chicoteado
no Extremo Oriente, o outro está pen-dido á tutella de ferro de um déspota
corajoso,

A revolta que está na consciência
do povo é a mesma que esta ferven-
do no sangue aguado desse governo;aquelle vinga-se deite despresando-o,
este vinga-se daquelle opprimindo-o; e
ambos lutam tergiversando e sabem
vencer gloriosamente, cedendo.

A lei que torna obrigatória, em todo
o território, a vaccina e a revaccina
anti-variolica, servindo de pretexto a
uma demonstração d» ódio entre es-
ses dois elementos que se detestam,
Protestou o povo, armou-se o gover-no; teve este medo da revolta, recuou
aquelle á noticia de que estavam as
tropas de promptidão.

Como é fraco osse governo! Como
é pusilânime esse povo! Um e outro,
porém, justificam-se cabalmente: o
povo não é brasileiro, o governo não
é do povo. E ambes são furtes, não ha
negal-o, um pela condescendência no
receio do chanfalho, o outro pela ira-
moralidade no desassombro com queaflrouta a opiuião,

A revolti é geral, não ha duvida, e
troveja no peito de 15 milhões; mas,
do que serve? para soffreal-a basta o
o estrepito da promptidão de dois ou
três mil gendarmes. Na África 300 ou
400 mil homens deram que fazer á
Inglaterra, aqui não se agrupa um mi-
lhão, ao menos, ou a terceira partedisso para intimidar um governicho quenão vale as botas do governicho do
Uruguay.

E, se a revolta ó assim ridícula, queso pôde imaginar de uma revolução ?
A revolta é dos partidos e nós não
temos gente para partidos; a revolução
é do povo o nós não temos povo. Sabe
disso o governo, como sabe o Peru
a America do Norte, a França, queesse governo não tem povo, não tem
soldados, não tem canhões para res-
ponder aos seus caprichos. Tomou o
governo o pulso do povo, como o es-
trangeiro tomou o pulso desse go-veruo.

. Eis a nação que constituímos. E não
ha exemplo, por mais deplorarei e
sangrento que seja, Transwaal, Cuba,
Venezuela, que a aftbute a um viver
melhor, mais sério e, por isso mesmo,
mais consentaneo com as circumstan-
cias cm que se acha.
gj O caso da Sorocabana, no própriodizer dum jornal que não pode ser

r{er\uncia
O illustre deputado João

Lopes Ferreira Filho renunciou
por officio á Assembléa do Es-
tado o cargo de 1 •]Vice-presiden-

te do Ceará com que esta cor-
poração Iegistativa lhe presente-
ara, usurpando o direito de bravo
cearense coronel Vicente Osório
de Paiva.

Esta renuncia no actual mo-
mento teiu uma elevada significa-
ção:—e é uma recusa ao presen
te grego que, na tormenta de
sua próxima queda, fez o sr.
Accioly ao conhecido jornalista
por intermédio de uma Assembléa
submissa. O navio está a perder-
se e o deputads João Lopes,
velho marinheiro põe-se ao abri-
go no primeiro porto.

Macaco velho não mette mão
em combuca.

Diz-se que irá substituil-o o
Dezembargador Domingues Car-
neiro que ficará melhor na presi-
dencia do Estado do que sr.
Accioiy, quando vier o mo-
mento de transição.

•-«H

A «Republica >, annunciando
a reunião no palácio do governo

commissão respectiva parada
deliberarem sobre assumptos at-
tínentes ao projecto do orçamento
do futuro exercício de 1905, diz
ter assistido a directoria da As-
sociação Commercial.

Somos informado por pessoa
assás competente que apenas com-
pareceram os srs. Edmond Levy
e Paulo de Moraes, este da po-
litica do sr. Accioly; os demais
membros daquella distineta cor-
poração se recuzaram a assistila:
uns, allegando não terem confiança
no governo; outros não concor-
rem em concordarem com a ele-
vação das taxas das contribuições,
que de um modo esmagador, já
pezam sobre o inditoso povo
cearense.

A gente da «Republica> é
sempre assim, para encobrir as
decepções, porque constantemente
passa o governo em assumpto de
magna importância dá aos factos
uma feição que elles não têm:
imprestando prestigio, confiança
e sympathia ao sr. Accioly, quan-
do é elle detestado e repellido
por todos os cearenses ho-
nestos.

Forma-se ainda mais admirável
a falta de pudonor da Assembléa,
que só agora nos últimos cinco
dias da sessão, venha-se oecupar
do orçamento para ter direito á
prorogação e consequentemente
augmento de subsidio, quando é
certo que até hoje quasi nada
ou nada fez em beneficio do
Estado.

As escandalosas leis que tem
votado são todas de favores para
os apaniguados umas; de oppres-
são para os adversários outros.

Em tudo á falta de sinceri-
dade!

Um observador inglez, mu[to
pachorrento, notou que o minei.
ro possue, quando muito, um vo.
cabulario de 200 palavras e qUe
o povo e os commerciantes a
retalho, tendo recebido uma ins.
trucçâo muito elementar, duplí.
cam ou treplicam apenas este con-
tingente de palavras e de pensa,
mentos.

Um philosopho allemão reco-
nheceu que este estudo era bem
feito.

Alfredo Arkos calculou que 
**

espaço de 12 mezes, o homem—
ignorou seu intellectual— pronun
cia 11.800:000 palavras (asse-
nhoras pronunciam muito mais)
dá em média 1:200 apertos de
mão, o que eqüivale á força ne- í
cessaria para levantar uma loco.
motiva de 80 toneladas, e move
94.600:000 vezes as palpebras
energia muscular necessária para
levantar um peso de 25 kilos.

Um outro investigador une-
vertt affirmou que as funcçõesphy.
siologicas de uma pessoa de 70
annos se decompõe e se repar-
tem assim :

Somno—24 annos, 9 mezes È
18 dias.

Trabalho— 11 annos, 8 meses
e 4 dias.

R ecreio—o mesmo tempo que
para o trabalho.

Preguiça—1 anno, 5 mezes 
"e-

15 dias.
Locomoção—5 annos, 10 me-

zes e 5 dias.
Toilette—2 annos, 11 mezes

e 25 dias.
Cavoqueiro-

e 10 dias.
%flexão—1 anno, 5 mezes e

10 dias.
Actos diversos—1 anno, 6 me-

zes e 15 dias.

1 anno, 5 mezes

I.j-mpliatisino Escroplinlat*; —Para
estas moléstias o melhol medicamento ó oxarope de iodureto de cálcio cym estradode nogueira.

Espirito dos outros
Scena bem acabada:
Minha querida, hontem á noite dei-

xoi aqui o meu coração, não o encon-
trou ?

-Não; minha creada, na varriçãod»
casa, achou-o, mas já foi posto no
olho da rua.

Diogenes dizia que os reis têm sem*
pro a seu lado duas espocies de ani-
mães; ferozes e domésticos; os pri-meiros são os delatores, os segundos
os lisongeiros (hoje engrossadorei.)

Salão ffiml
No dia 7 do corrente niez uniu-se

pelos laços sagrados do matrimônio,
em Remate de Males, rio Jarary, Es-
tado do Amazonas, o sr, Elias Rodri-
gues Soares, irmão do nosso presti-moso correligionário tenente-coronel
Joaquim. Rodrigues Soares.

Desejamos ao venturoso nar mil fe*
licidades.

«—*.—-

Acha-se entre nós o nosso amigoMelchiades Pinto Nogueira, activo e
honrado commerciante na 'cidade d»
Lavras, a quem cumprimentamos.

AP8Ü888
¦x* ¦

Marques Dias & Companhia
compram apólices da divida pu-blica.

i—3°— - o .~.*.m
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"Vu-A-BIOILiaA.

Rodolpho Tliooplailo

VARÍOLA

Innumeros foram os factos em favor
da vaccina anti-variolica. Entre outros,
muito significativo, o da escola de apren-
dizes marinheiros, com cerca de cem
alumnos e recebendo diariamente os ef-
fluvios pestilenciosos de centenas de ca-
daveres de variolosos conduzidos por
íunto de suas portas, neste contacto im-
mediato com a peste, não teve um só
caso de variola.

Rarissimos os casos de individuos, vae-
cinados a menos de dez annos, terem
variola coníluente. Quando accommettidos
era de variola discreta.

Sobre este assumpto observei um fac-
to digno de mensão. Neste calamitoso
tempo estava eu com pharmacia á rua
da Palma, hoje Major Facundo n. 8o,
e aviava o receituario do Lazareto de
,agôa Funda.

Havia no estabelecimento alem de ou-
tros empregados um rapaz de 20 annos,
/accinado^avia mais dedez,equeapresen-

tava seis excellentes marcas de pústulas
vaccinicas. Este homem era encarregado
da lavagem do vasilhame de volta do
Lazareto. Estava neste serviço, havia um
mez mais ou menos, quando adoeceu, uma
manhã. Fui velo. Tinha febre de 40 gráos
e meio, pelle secca, cephalagia intensa,
embaraço gastro-intestinal, dores no pes-
coco irradiando pela espinha até as ca-
deiras. Pareceu-me tratava-se de um caso
de febre remittente, muito commum nes-
ta epocha, e mais ou menos com estes sym-
ptomas. No fim de quatro ou cinco dias
de todo este cortejo assustador, a tempe-
ratura desce a normal desapparecem os
mais symptomas, e no tronco e no rosto
do doente começam a se individualisar
pequeninas pústulas, que não chegam a
doze, pouco crescem e antes de encher
seccam.

A variola havia, como moléstia conta-
giosa se propagado a quasi todas as loca-
liciades do interior.

De todas as povoações sertanejas pe-
diam soecorro; reclamavam medico, die-
ta e remédios.

Pediam o que o governo não tinha
nem para acudir as necessidades de muitos
mil variolosos que se acabavam, quasi
a mingua, em Fortaleza.

A medicina, penso, pouco faria em favor
do enfermo de semelhante moléstia. Este
meu pensar parecerá extravagante e no
entanto não o é. Os factos que observei,

toram sem conta e estão ahi para cor-
roborar esta minha asserção. Para a bexiga
que vem para matar não ha medicina.

De variola hemorrhagica, de bexiga de
canudo, ninguém absolutamente escapou.

Vi pessoas com o rosto comido de
variola coníluente, curarem-se em mise-
raveis palhoças sem assistência medica,
sem uma tisana siquer!

O calor excessivo de $y gráos centi-
grados a sombra, nesse fatal Dezembro,
augmentou a intensidade da epidemia.

O atordoamento era geral.
A 10 do mez o cemitério da Lagoa-

Funda recebia mil e quatro cadáveres\\
Este assombroso obituario de um dia

encheu de pânico a quantos d'elle tiveram
noticia.

O cemitério estava a cargo do admi-
nistrador do Lazareto da Lagoa Funda,
capitão Conrado d'01iveira Cabral, hoje
fallecido, funecionario zeloso e honesto
que prestou muito bons serviços nessa
dolorosa quadra. Os enterramentos eram
feitos por uma turma de sessenta e quatro
homens tirada mesmo dos retirantes.
Estes improvisados coveiros pela insigni-
ficante diária de mil réis, comida e aguar-
dente, sujeitavam-se a esse serviço alta-
mente repugnante. Nesse dia precisamen-
te quando havia a enterrar o maior nu-
mero de mortos que o cemitério rece-
bera, 1004, faltaram ao serviço doze co-
veiros.

O administrador redrobou de esforços e
actividade. Era impossivel cincoenta e
dois homens abrirem valas para tantos
corpos. Embora o terreno de areia, e por-
tanto de fácil perfuração, embora a diária
augmentada e a ração de aguardente
dobrada com o fim de animar os enter-
radores, ficaram, as 7 horas da noite
quando os coveiros largaram por mais
não poderem de cançados, duzentos e
trinta cadáveres insepultos!

Quando pela manhã voltaram os co-
veiros a continuar a sua labuta, encon-
traram cães e urubus cevando-se na
carniça humana!..

O ambiente estava empestado de
fedentina.

Homens affeitos aquelle serviço, â li-
dar com carne podre, a respirar uma
atmosphera impregnada do fedor da po-.
dridão, estacaram deante de tão hedion-
do espectaçulo. Era preciso muita cora»
gem para pisar aquelle chão juncado
de pedaços de carne humana. Para mais
aterrorisar as testemunhas desta horrível'•*•'<Í'-
scena,ouvia-se o crocitar dos urubus co
rosnar dos cães disputando uns do$ ou-
tros um pedaço de intestino ou um fran-
galho de músculo.

Os coveiros valeram-se, como sempre,
do álcool e para mais animo encheram se
de aguardente.

Horas depois naquellecampo santo repre-
sentava-se uma tragi-comedia. (A seguir)

Pcaa«jtMgjcjraBacacEa-!

fortes
-^ágajpagfflBuHeHB

Falleceu sabbado, nesta capital, o
distineto moço Alexandre Caminha Fi-
lho, que á procura de melhoras^ de
ma saúde viera de Pernambuco onde
oecupava com zelo e dedicação o lo-
;ar de despachante geral da Àlfan-
ega d'alli.

A' família do illustre morto apre-
tentamos as nossas condolências.
•ARTE COMMERCIAL

Vapores esperados
DO NORTE

"Fluminense» 30

Cambio do dia 29 de Agosto.
Rio 12 b." 11 1/16 p. v
Pernambuco 12 b.

12 1/16 p.
Pará, 12 b,

« 12 3/32
Ceará 12 b.

« 12 1/32 p.
Cheques em ouro 11 3/4.

^1 «*ttt.Aj**tfis-vftÇH^r

ffílfS?íffi®l§i

fc5F:'l>SL_ 1 á"-"^-'-íí\ 8
IG,"i"'hi;f*fffS«í 1 \ \na 1

mÉPP1

Resumo
DA

í. 104—I4.a loteria da Capital
Federal, extrahida

em 18 de Agosto de 1904.
6763 5o:ooo$ooc
1802 5:ooo$ooo
7988 5oo$ooo

Cotação te puni
$750 kilo

lorracha choro 4§800 "" assará 3$60O" tijelinhas 4$500
louros salgados 1$000 "" espichados 1$300 "
lourinhos cabra 2$500 cada um

carneiro 1000 "
toroço de algodão $040 kilo

Cera de Carnahuba—não tem ap-
arecido no mercado.

O dr. Miranda Pitú(l)depoii da pro-
nuncia do capitão Clementino foi abra-
çado por Zé-Queixo pelo seu (delle)
espirito recto.

(1) Pitú 6 um camarão que tem o esto-
mago na cabeça.

Coitinho, velho collaborador desta
¦ecção, foi eleito grão-mestre da con-
fraria dos cansados, ganhando a fa-
cha amarella do qffrontamento, grau
33-.

O Arruda d'«Á Republica» está
transiüittindo aos artigos da folha of-
fioial o cheiro da planta que lhe deu
o appellido.

Fum

Ibiapaba ou de seu procurador,
podendo ser procuradas em mi-
nha mão—sem responsabilidade
minha de qualquer natureza.

829- -904.

Joaquim Costa Souza.
1—

Obrigado
Tendo-me restabelecido dos en-

commodos oceasionados pelo de-
sastre de um andaime da obra
de que sou impreiteiro, venho por
este meio agradecer as visitas
que me despensaram durante
este periodo amargo, os meus
companheiros do Centro Artisti-
co Cearense e Artistica Benefi-
cente, cujo obséquio retribuirei
em tempo opportuno.

Fortaleza 29—8—1904

Paulo Marques.

Foram abatidas 25 rezes bovinas,
andidas de lflOOO a $400 rs. o kilo,

suínos, vendidos a l$2oo o kilo.
lanigeros, vendidos a lflOOO o

ilo.
Peixe houve pouco, vendido a 800

i? o kilo."Hubert" a 23
«S. Salvador,, a 24.
Maravilha curativa, sabonetes de

«uter, especiBcos de ns. 1 a 35—77.
Remessa por todos os vapores.
Preço sem competência na Phar-
acia Galeno, praça do Ferreira n. 24.

SEOÇAO DE TODOS
fívizo neceosario

Tendo me sido confiadas pelo
meu distineto amigo, dr. Marti-
nho Rodrigues, no dia 15 do
corrente, as chaves, á rua Formo-
sa, no qual funecionava a typo-
graphia do «Estado» para remo-
ver delle todo o material lá exis-
tente, e tendo o feito, pedi ao
meu amigo dr. Othon, de as en-
tregar ao major Marcos üppo-
lonio, como procurador do barão
de Ibiapaba, proprietário do pre-
dio.

Recusando-se recebel-as, o ma-
jor Marcos allegou para isto or-
dens que tinha a respeito.

Procurando o dr. Othon en-
tregalas então, ao dr. Virgílio
de Moraes, advogado do mesmo
baião, foi por elle ainda recusa-
do, sob pretexto de não ser ad-
vogado seu.

Em taes condições, para evi-
tar duvidas e arredar de mim
qualquer responsabilidade, quer a
respeito dellas quer a respeito dos
alugueres do mesmo, venho de-
clarar que ditas chaves conti
nuam desde o dia 2 7 do corren-
te a disposição, do sr. barão de

lnjecção anti-blenorrhagica. Resul-
tado especial no tratamento das gonor-
rhéas (corrimentos).

Preço: 1$500 vidro.
Vende-se na Pharmacia Galeno, pra-

ça do Ferreira n. 24.

Vinho Bacatiá (tônico) excitante, re-
generador, cura a impotência.

Preço, 4$000.
Vende a Pharmacia Galeno, á praça

do Ferreira n. 24.
Xarope anti-asthmatico de lldebran-

do Rego, pharmaceutico.
Cura evidente e garantida da asthma,

tosse convulsa, defluxo.
Preço do vidro 2$000.
Vende a Pharmacia Galeno, á praça

do Ferreira n. 24.

Café de Baturité
ARROZ novo,

Machinas smger>
TIGELINHAS moldadas

para borracha—receberam

J. Bruno, Filho & C.

piano, Casas. C&acara
e Terrenos nesta á tratar com o
Agente,

OLIVEIRA ROLA.

Insonuiins;—Debellão-se com o XAROPE
jáNTI-NERNOSO—tomado a noite ao deitar
se.

H0ME0PATH1A
A Pharmacia Rocha, mantém em exposição uma grande e com-

pleta collecção de CARTEIRAS HOMEOPATHICAS de vários
preços e formatos, desde o de io.$ooo até i5o.$ooo, chegadas d'Alie-
manha pelo ultimo vapor.

JvLedicàmentos — em piiulas, glóbulos, pastilhas,
pós e tinturas das v t 3- 4- e 5- dymn:

©Sras de vários audores
Medicamentos para uso externo

COLHEREò de chrystal e copos graduados em colheres
CAFE' homeopathico — CARTEIRAS para o tratamento de aves

Ditas paxá o tratamento d.© croiip
e innumeros outros artigos—

Homeopathicos
Os senhores fazendeiros, agricultores, commerciantes, vigários a

demais consumidores de homeopathia do
Estado, podem dirigir directamente seus pedidos á

Pharmacia ROCHA
Dispondo do maior e mais completo deposito de homeopathia no
CEARA', pode pois fornecer tanto em peqqena como em alta es-

cala pepos mais baixos preços do mercado

38-Rua Floriano Peixoto 38 Fortaleza

GHACmRA
Com 400 palmos de terreno cer-
cado a arame, tendo bom ren-
dimento d'agua potável, lavagem
de roupa, com curral para vae-
vas, galinheiro, frueteiras, etc. etc.
na rua da Ciuz, bem perto da
estação de bonds;—vende-se ou
arrenda-se por preço módico.

JHOHO—sendo uma á rua da
Trindede pouco adiante do con-
vento dos Frades, com terreno
pegado a mesma casa e OUTRA
no Boulevard do Rio Branco,
n. u 2 D, quarteirão inteiro, mu-

rado, com ahua potável;—vende-
se barato, á tratar com—

Francisco BeserriL

jVíassa de milho
NOVO

Fabricado diariamente

Tnlt a Falrica SANTA IZABEL
Joaquim Sa'

PRAÇA DO FERREIRA 7
—20

nobre velho,
latão e bronze, compra a preço
alto,—a—

FUNDIÇÃO CEARENSE
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Manteiga Leoet!letier
E' incontestavelmente a melhor de todas as MANTEIGAS

puramente garantida, a qual deve ser procurada de preferencia.

COMPANHIA ALLIANQA DA B/HIA
DE —

_¦»_

Condecorada em todas as Exposições
com medalhas de Ouro

VEttTDBS-SEI
em todos os armazéns e nas melhores mercearias

Seguros mariíitnos e tenr eslres
_FtTlsri3A.ID^ MIME 1870

CAPITAL:
Realisado 1.2õãOO(MOOO

Responsável 745:000$000 2000:000^000 Q MELH0R que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém

89&9?O$Õ70\à*-- ¦ . JJoão Tiburcio Albano
RUA DA BOA VIST .

Pa&riea 
'$. 

Coürenço
Nesta fabrica precisa-se de ei. i

garreiros peritos.

CIMENTO PORTLAND
em barrícas de 50 kilos; i00
ks; e 180 ks, qualidade muito
.recommendada por todos os se-
nhores mestres de obras por ser

6
.

OSltü de temos
Recebem-se, por todos os vapores, fumos de pri-
meira qualidade, como sejam:
Fumo do Brejo, Jvlineiro, Balxiano, Baependi

{lata) em folha e do Estado

Reservas
Sinistros pagos desde o seo inicio,

indepenpente de questões juridi-
cas mais de 6.ooo:ooo%ooo

Dividendos pagos 2ooo:ooo%ooo
Em 19oS a receita attingio 927:62o%7éo

Esta Companhia toma seguros contra todos os riscos de
fogo, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos maritt-
mos e na Estrada de Ferro.

Agentes neste Estado,

$. _Veço sem eompeíeticia
Praça d o Ferreira n.

T. .A-grostirLli©

J. Br-o.no, IPíIIíos <*z O.
11-12

38

30-30

MOKA
O melhor CaFE' MOIDO do mercado! 11

. evrulgitts, o Enxquec»»;—Comba.
tem-se, sem causar damno ao estom. o
com o ELIXI de ÀNTIPYítl .A deA.GoV
aga.
Moléstias do Estômago ;—Tratão.«

com o ELIXIR ESTOMACAL e as PÍLULAS
DIGESTIVAS de A. Gonsaga.

Purificador do Sangue •—Som
gual é TINTA DE SA PailJí

comopsta de A. Gonsaga.
Palpitactto do coração ; —Desappa*-;

recém dentro de pouco tempo como uso do-XAROPE ANTI-NERVOSO-deA. Gonsaga
!¦—|TÍII lllll IlIlVli

Jjoçóes
de arifÊmeíi _

ESTUDO PRATICO PELODR
Francisco Mareonde _ 'Pereiral

volume brochado .... i$soo

CAFE' ELEGANTE
t? Roje onde se encontra a mel&or pefisqueira

Optimo-COSI N BEIRO'

Eíti artigos de enfeitaria não tem rivai na Praça

especial, Primeira, Segunda e mulatinho

fendas em grosso e a reíal&o

Fabrica S. Germano
PRAPA DO FERREIRA N. 53

Asseio, prestesa, agrado e^seriedade

£onserva-se aberto até as 11 da noite
SovLza <âz Biazil

CABEOA DE NEGRO

17-30

LOom DE MODAS E NOVIDADES
ispialiflailcs: ARTI&OS PARA SENHORAS EICREAKÇAS

-«48, EUA DA BOA-YISTA, 48 --

VARIADO soi Jmento de tudo que uma senhora de bom

tom pode exigir de mais chie.
AS MaES de familia encontrarão sempre grande sortimento

de r--_adasde lei desde o cretone o mais chie, o bramante de

linho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um

sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do

que em qualquer armazém de grosso!
CH/iPEUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento |de

bicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.4 
Eiíifim tudo barato e a contento do freguês

Tendo a _eríeza de encontrar

lide. rando tornes do íRecjo
Approvado pela Junta de Hygiene

E' o melhor puriticador do sangue até hoje conhecido,
magniíico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

cancros, ulceras, coceiras, sarna, empingens, regularisa
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS

Cuidado com as imitações e falsificações
I,?ende-se em iodas as farmácia, e íDro^arias

Laboratório e Deposito
NA

PHABMAC1A GALENO
g^HPraça do Ferreira-^

Ceara^-FORTALZA
17—15

VENDE-SE
na Libro Papelaria—Bivar, Edicto»
ros e nas livrarias de:—Antônio
da Justa Menescal e Estevão Ru»
bim dr* Comp.

j-oja JSayma
A Loja Bayma

Acaba de receber o mais des»
lembrante sortimento de

Güapeus para . enfioras
como sejam:—
Enfeitados, Canotiers e Bilontras

0\apeus para IJomens—
a sabe:—Cartolas modernissimas
Chapéus duros da ultima moda,

Chapéus de palha Panamíi
Ditos imitação «CHILE

Tudo de chamar a attenção e
por preço sem competência.

TODOS A

Loja Bayma

Orkál
Cura o

Rheumatismo

NA

4 ¦
*

MUnudU

Fabrica Santa Isabel
VENDE:

Àssucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho
dito candi, dito cristal

Massa de milho, milho para anguzò, milho
para mugunzá, dito para pássaro e

MASSA DE ARROZ

Joaquim Sá
arxaç* "to Fexxei xa, xit

i.oja Jfcyma
que acaba [de receber o ^

chik sortimento em Gravatas !
Collarinhos e punhos, de todos

os formatos.
Meias para Homens e Senhor^

Sortimento completo de
casimiras inglezas em cortes

para ternos e calças
PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS

Rua Floriano Peixoto n.U1
PRAÇA JOSÉ' d'ALÇNÇAg 3l


